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P R O G R A M A

1. EMENTA: Introdução à morfologia: conceitos gerais.  Estrutura mórfica do vocábulo: 
padrão nominal e padrão verbal. Processos e formação das palavras em português.

2. OBJETIVOS: – Distinguir e classificar os elementos que constituem a estrutura mórfica 
do  vocábulo  português;  descrever  o  padrão  nominal  e  verbal  na  língua  portuguesa; 
reconhecer os processos de formação de palavras.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I
1.1 - Introdução à morfologia: conceitos gerais.
1.2 - Sistema aberto e sistema fechado.
1.3 - Forma livre, forma presa e forma dependente.
1.4 - Vocábulo e palavra

1.4.1 - Vocábulo fonológico e vocábulo formal
1.4.2 - Considerações sobre o conceito de palavra

1.5 - Morfema, morfe e alomorfe
1.6 - Tipos de morfema
UNIDADE II
2.1 - Flexão nominal e verbal
2.2 - O padrão nominal

2.2.1 - A categoria gênero
2.2.2 - A categoria número

2.3 - O padrão verbal
2.3.1 - As categorias mórficas do verbo
2.3.2 - A estrutura mórfica do verbo

UNIDADE III
3.1 - Processos de formação de palavras

3.1.1 - A derivação, sufixação e prefixação
3.1.2 - A composição
3.1.3 - Outros processos

4. ESTRATÉGIAS:  Aulas expositivas;  Estudo dirigido em grupo e individual;  Pesquisa 
bibliográfica; Fichamentos;  Resumos;  Exercícios de fixação; Leitura e interpretação de 
textos literários e científicos. 

5.  AVALIAÇÃO:   Exposição  oral;   Produção  de  textos;  Testes  escritos  subjetivos  e 
objetivos; Resumos e fichamentos
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P R O G R A M A

1. EMENTA: Morfologia  flexional  e  lexical  em  Língua  Portuguesa,  destacando,  das 
unidades operacionais, a estrutura, as classes e a formação, mediante confronto entre a 
descrição lingüística e a norma gramatical vigente.

2. OBJETIVOS: – Distinguir e classificar os elementos que constituem a estrutura mórfica 
do  vocábulo  português;  descrever  o  padrão  nominal  e  verbal  na  língua  portuguesa; 
reconhecer os processos de formação de palavras.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
3.1 UNIDADE I — Introdução à morfologia
3.1.1 – Conceito, história e tipologia.
3.1.2 – Considerações sobre as noções de: palavra/vocábulo.
3.1.3 – O morfema → a forma e suas substâncias. Tipologia dos morfemas.

3.2 UNIDADE II — Morfología flexional.
3.2.1 – Classes flexionais X Classes relacionais (nomes, pronomes, verbos e conectivos)
3.2.2 – A estrutura do nome: radical + flexões (de gênero e número)
3.2.3 – A estrutura do verbo: radical + flexões (modo-tempo e número-pessoa)

3.3 UNIDADE III — Morfologia lexical
3.3.1  –  Enriquecimento  do  léxico:  os  empréstimos  e  as  formações  vernáculas 

(composição,  derivação,  cruzamento  vocabular,  siglação,  reduplicação  e 
formações analógicas)

3.3.2 - Outros processos lexicais: o grau (nos nomes), a voz e o aspecto (nos verbos)

4. ESTRATÉGIAS:  Aulas expositivas;  Estudo dirigido em grupo e individual;  Pesquisa 
bibliográfica; Fichamentos;  Resumos;  Exercícios de fixação; Leitura e interpretação de 
textos literários e científicos. 

5.  AVALIAÇÃO:   Exposição  oral;   Produção  de  textos;  Testes  escritos  subjetivos  e 
objetivos; Resumos e fichamentos
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